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    Dessa vez vou conseguir fazer contato com ela! – disse Tristan. – Tenho de avisar Ivy, tenho de falar para ela que a batida do carro não foi um acidente. Lacey, ajude-me! Você sabe que essa história de anjo não funciona de forma natural comigo.




    – Agora você falou uma verdade – respondeu Lacey, recostando-se no jazigo de Tristan.




    – Quer dizer que você virá comigo?




    Lacey olhou para suas unhas, longas unhas roxas que não iriam mais quebrar ou lascar, assim como as grossas sobrancelhas de Tristan não iriam mais crescer. Finalmente disse: – Acho que consigo encarar uma festa ao redor da piscina por uma horinha. Mas ouça bem, Tristan, não espere de mim uma perfeita postura angelical.




    Ivy estava na beira da piscina, a água fria, que às vezes espirrava nela, arrepiava sua pele. Duas garotas, perseguidas por um rapaz com uma arma de água, passaram correndo por ela e os três pularam na água juntos, ensopando Ivy com muitos pingos de água fria. Se isso tivesse acontecido um ano atrás, ela já estaria tremendo; tremendo e rezando para o anjo das águas. Mas anjos não existem. Agora Ivy sabia disso.




    No inverno passado, quando estava pendurada no trampolim do alto da piscina, paralisada por conta do medo que a dominava desde criança, havia rezado para seu anjo das águas.




    Entretanto, foi Tristan quem a salvou.




    Ele a havia ensinado a nadar. Apesar de bater os dentes no primeiro dia e nos dias que se seguiram, tinha adorado sentir a água enquanto ele a guiava pela piscina. Ela o amava, mesmo quando ele disse que os anjos não existiam.




    Tristan tinha razão. Mas agora ele estava morto, e por isso ela não acreditava mais em anjos.




    – Vai dar um mergulho?




    Ivy virou-se rapidamente e percebeu seu próprio rosto bronzeado e seus cabelos louros encaracolados refletidos nos óculos de sol de Eric Ghent. Seus cabelos molhados estavam penteados para trás, deixando-os transparentes.




    – Sinto por não termos um trampolim alto – disse Eric.




    Ela ignorou a provocação. – Mas não deixa de ser uma bela piscina.




    – Esta parte é bem rasa – disse, retirando os óculos de sol, deixando-os presos ao cordão, batendo em seu peito magro; seus cílios eram tão claros que parecia não tê-los.




    – Posso nadar em qualquer parte da piscina – Ivy disse a ele.




    – É mesmo – o canto da boca de Eric se contorceu. – Me avise quando estiver pronta – disse a ela, virando-se para dar atenção aos outros convidados.




    Ivy não esperava um tratamento diferente do que Eric havia acabado de dispensar a ela. Apesar de ter convidado as duas melhores amigas dela e ela para sua festa na piscina, elas não faziam parte da galera frívola de Stonehill.




    Ivy tinha certeza de que Beth, Suzanne e ela própria só estavam ali a pedido do melhor amigo de Eric, que era também seu irmão adotivo, Gregory.




    Procurando por suas amigas, olhou para as pessoas que tomavam sol à beira da piscina. Em meio a uma dúzia de corpos lambuzados de óleo e cabelos tingidos, avistou Beth. Ela usava um enorme chapéu e algo que parecia uma bata havaiana. Falava sem parar com Will O’Leary, outro amigo de Gregory. De alguma forma, Beth Van Dyke, que nunca havia sonhado em ser “maneira”, e Will, que era considerado “supermaneiro”, tinham ficado amigos.




    As garotas próximas dele estavam se ajeitando para mostrar ao sol – ou ao Will – seu melhor ângulo; algo que ele nem parecia notar. Will concordava de forma encorajadora com o que Beth dizia, provavelmente devia estar contando a ele sua mais nova ideia para uma história. Ivy imaginava se, à sua maneira silenciosa, Will apreciava as coisas que Beth escrevia – poemas, histórias e, uma vez, para a aula de História, uma biografia de Mary, a rainha da Escócia, o que acabou se transformando em um agitado romance com emoções à flor da pele. Ivy sorriu ao se lembrar do fato.




    Do outro lado da piscina, Will notou seu sorriso. Por um momento, o rosto dele parecia iluminado.




    Talvez fosse somente um raio de sol brilhando, mas Ivy deu um passo para trás, envergonhada. Na mesma hora, ele voltou o rosto para a sombra do chapéu de Beth.




    Ao dar o passo para trás, Ivy sentiu a pele nua de um tórax duro e frio. A pessoa não desviou do caminho e abaixou o rosto em direção ao ombro dela, roçando sua orelha com a boca.




    – Acho que você tem um admirador – disse Gregory.




    Ivy não saiu do lugar. Já tinha se acostumado a seu meio-irmão, sempre se aproximando mais do que o normal, aparecendo por trás, de forma inesperada. – Um admirador? Quem?




    Os olhos acinzentados de Gregory pareciam rir para ela. Ele tinha cabelos negros, era alto e esbelto, apresentando um bronzeado profundo, fruto de muitas horas praticando tênis diariamente.




    No último mês, ele e Ivy tinham passado muito tempo juntos, algo que ela jamais julgaria possível de acreditar até abril passado. Naquela época, tudo que ela e Gregory tinham em comum era o choque diante da decisão do casamento de seus pais, além da raiva e da desconfiança mútuas. Aos 17 anos, Ivy ganhava seu próprio dinheiro e cuidava de seu irmão menor. Gregory dirigia em alta velocidade pelo interior de Connecticut com sua BMW, ao lado de uma galera rica e leviana, que desprezava qualquer pessoa que não tivesse o que eles tinham.




    Mas aquilo tudo parecia não ter importância, agora que tinham compartilhado muito mais: o suicídio da mãe de Gregory e a morte de Tristan.




    Ivy percebeu que, quando duas pessoas vivem na mesma casa compartilham dos sentimentos mais profundos, e, por mais surpreendente que pareça, passou a confiar seus sentimentos a Gregory.




    Ele deu muito apoio a ela quando mais sentiu a falta de Tristan.




    – Um admirador – Ivy repetiu, sorrindo. – Acho que você tem lido os romances da Beth – ela saiu de perto da piscina e Gregory foi atrás dela, como uma sombra. Ivy deu uma olhada rápida pelo pátio procurando por sua melhor amiga de longa data, Suzanne Goldstein. Para o bem de Suzanne, Ivy queria que Gregory não ficasse tão próximo. Queria também que ele não ficasse sussurrando em seu ouvido, como se estivessem trocando segredinhos.




    Suzanne tinha ficado atrás de Gregory o verão todo, e ele dava corda para ela. Suzanne havia dito que agora estavam namorando oficialmente; ele sorria e não admitia nada. Assim que Ivy colocou a mão em Gregory para fazer com que ele se afastasse um pouco, uma porta de vidro se abriu e Suzanne apareceu. Ela ficou parada por um momento, como se estivesse admirando o cenário – a piscina em sua longa forma ovalada, as esculturas de mármore, os terraços floridos. Esse momento, convenientemente, deu a todos os rapazes uma chance de olharem para ela. Com seus cabelos negros cintilantes e um biquíni minúsculo que mais parecia uma joia do que uma roupa, ela ofuscava todas as outras garotas, incluindo as que eram membros do grupo de Gregory e Eric há muito tempo.




    – Se alguém aqui tem admiradores, esse alguém é Suzanne. E se você for esperto, irá agora mesmo para perto dela antes que outros 20 rapazes façam fila.




    Gregory apenas riu e colocou para trás uma mecha de cabelos que estava no rosto de Ivy.




    É claro que ele sabia que Suzanne estava olhando. Tanto Gregory como Suzanne gostavam de joguinhos, e Ivy estava sempre no meio deles.




    Suzanne caminhou com a graça de uma gata, aproximando-se deles rapidamente, mesmo assim, parecia caminhar como se estivesse dando um passeio no parque.




    – Belo traje! – disse, cumprimentando Ivy.




    Ivy piscou e olhou surpresa para seu próprio maiô. Suzanne estava com ela quando o comprou, encorajando-a a levar algo que fosse mais ousado. Mas é claro que aquilo era só um esquema para chamar a atenção de Gregory para... a joia de Suzanne.




    – Ficou divino em você, Ivy.




    – Foi o que eu disse a ela – replicou Gregory em um tom exageradamente entusiasmado.




    Ele não tinha falado nada sobre o maiô de Ivy. Sua mentirinha só tinha a intenção de deixar Suzanne enciumada. Ivy lançou um olhar para Gregory e riu.




    – Você trouxe filtro solar? – perguntou Suzanne. – Não acredito que esqueci o meu.




    Ivy também não acreditava. Suzanne estava ensaiando essa fala desde os 12 anos, quando passavam as férias juntas na casa de praia da família Goldstein.




    – As minhas costas vão fritar.




    Ivy pegou sua bolsa, que estava em uma cadeira próxima. Sabia que Suzanne poderia se esticar toda em uma folha de papel alumínio com o sol a pino que não queimaria nenhum centímetro. – Tome. Pode ficar. Trouxe bastante.




    Colocou o frasco nas mãos de Gregory e ia saindo quando Gregory segurou seu braço. – E você? – perguntou, em um tom baixo e íntimo.




    – O que tem eu?




    – Não precisa de filtro?




    – Não. Estou bem.




    Mas ele não a deixava ir embora. – Você sabe que sempre esquece os lugares mais óbvios – disse enquanto passava o creme na nuca e nos ombros dela, falando com voz tão macia quanto seus dedos. Tentou deslizar um dedo por baixo da alça. Ivy abaixou-a. Estava ficando brava. Suzanne também estava pegando fogo, embora não fosse por causa do sol.




    Ivy conseguiu se livrar de Gregory, colocando rapidamente os óculos de sol, esperando que escondessem sua raiva. Saiu de lá rispidamente, deixando os dois sozinhos para se provocarem e se antagonizarem o quanto quisessem.




    Os dois a estavam usando para marcar pontos. Por que não podiam deixá-la fora de seus joguinhos estúpidos?




    Você está com ciúmes, censurou a si mesma. Você só está com ciúmes porque eles têm um ao outro, e você não tem Tristan.




    Encontrou uma cadeira vazia e nela se jogou.




    O rapaz e a garota ao seu lado olhavam com interesse enquanto Gregory levava Suzanne para uma área distante dos demais. Sussurravam um para o outro ao ver Gregory passar o filtro solar no corpo bem torneado dela.




    Ivy fechou os olhos e pensou em Tristan, em seus planos de fugirem para o lago juntos, de boiarem no meio do lago sentindo os raios do sol nas pontas dos dedos. Pensou na maneira como Tristan a havia beijado no banco de trás do carro na noite do acidente. Era da ternura do beijo que ela se lembrava, a maneira como ele havia tocado seu rosto com admiração, quase como uma reverência. A forma como ele a fazia se sentir não apenas amada, mas sagrada para ele.




    – Você ainda não entrou na água.




    Ivy abriu os olhos. Era bem óbvio que Eric não a deixaria em paz até que provasse que não iria surtar na piscina.




    – Estava pensando nisso bem agora – disse, tirando os óculos. Ele esperou por ela na beira da piscina.




    Ivy estava feliz por Eric ter ficado sóbrio na sua própria festa. Mas talvez essa fosse a forma como ele compensava a falta da bebida. Sem o álcool, sem as drogas, era assim que Eric se divertia: testando as pessoas em seus pontos mais vulneráveis.




    Ivy entrou na água. Nos primeiros minutos, o velho medo foi se apoderando dela conforme a água ia subindo até seu pescoço, e ela estava terrivelmente assustada. – Coragem é isso – dizia Tristan –, é encarar o que te amedronta – aos poucos, ia se sentindo mais confortável.




    Atravessou a piscina e parou, esperando por Eric na parte funda. Ele era um péssimo nadador.




    – Nada mau – disse Eric quando a alcançou. – Nada mau para uma principiante.




    – Obrigada.




    – Você nem ficou sem fôlego.




    – Acho que estou em boa forma.




    – Não perdeu mesmo o fôlego. Sabe, quando éramos crianças e íamos acampar, Gregory e eu curtíamos um jogo.




    Ele parou de falar, e Ivy percebeu que estava sugerindo que jogassem o tal jogo agora. Queria que estivessem se segurando na parede, do outro lado da piscina, onde era raso e as árvores não faziam sombra para o sol. Quase todo mundo já tinha saído da piscina, indo se sentar em algum lugar.




    – É um teste para ver quanto tempo cada um de nós consegue prender o fôlego – disse, sem olhar para ela. Eric, raramente, olhava uma pessoa nos olhos.




    – Você tem de mergulhar e ficar o máximo que puder enquanto a outra pessoa marca o tempo.




    Ivy achou o jogo bobo, mas concordou em jogar, acreditando que, quanto mais rápido fizessem aquilo, mais rápido se livraria dele.




    Eric afundou, deixando o braço esticado para fora da água para que ela pudesse marcar o tempo. Ele ficou imerso por um minuto e cinco segundos, retornando à superfície ofegando de forma irritante.




    Então Ivy respirou fundo e mergulhou. Contava em sua mente bem devagar – 1.001, 1.002 – determinada a ganhar dele. Ao segurar o fôlego, viu seu cabelo solto girando ao seu redor. O cloro era forte e queria fechar os olhos, mas algo lhe dizia para não confiar em Eric.




    Quando finalmente veio à superfície, ele disse: – Estou impressionado! Um minuto e três segundos.




    Ela havia contado um minuto e quinze segundos.




    – Próximo passo – disse – Vamos ver se conseguimos mergulhar por mais tempo afundando juntos. Pronta?




    Ivy concordou de forma relutante. Depois disso, sairia da piscina. Eric olhou para o relógio – Um, dois... – puxou-a para baixo de forma repentina.




    Ivy não tinha tomado fôlego. Ela tentou voltar, mas Eric não a soltava. Ela balançava as mãos para ele por baixo da água, mas ele a segurava pelos ombros.




    Ivy começou a sufocar. Tinha engolido um pouco da água quando Eric a puxou e não conseguia evitar a tosse, tentando limpar os pulmões – mas, sempre que tentava, engolia mais água. Eric a segurava firme.




    Ela tentou chutá-lo, mas ele tirava as pernas do caminho e sorria com os lábios cerrados.




    Ele está se divertindo, pensou. Acha a situação engraçada. É louco!




    Ivy lutou para se soltar dele. Seu estômago sendo tomado por câimbras e os joelhos esticados. Os pulmões pareciam que iam estourar.




    De repente, Eric sorriu. Ele foi puxado para um lado de forma tão repentina que levou Ivy junto com ele. Os dois emergiram à superfície, ofegando e cuspindo água.




    – Seu cretino! Seu imbecil! – gritou Ivy. Mas sua tosse a impediu de continuar.




    Eric atirou-se contra a parede. Estava pálido, os dedos ainda presos na lateral de seu corpo. Quando soltou as mãos, ela viu as finas marcas vermelhas de sangue escorrendo pelo corpo dele, como se alguém tivesse arranhado suas costas e as laterais com unhas longas e afiadas.




    Eric olhou ao redor rapidamente com seus olhos pálidos e desfocados, depois virou-se para ela. Seu rosto parecia tão distorcido agora quanto estava dentro da água. – Só estava brincando – disse.




    Alguém o chamou do outro lado da piscina. As pessoas estavam começando a entrar. Ele saiu lentamente, indo em direção ao vestiário. Ivy ficou na piscina, respirando profundamente. Sabia que tinha de ficar na piscina. Tinha de esperar até que estivesse respirando normalmente, depois nadaria um pouco. Tristan a havia feito superar seu medo. Não permitiria que Eric o trouxesse de volta. Começou a nadar.




    Quando chegou à borda da piscina e fez a volta para continuar nadando, Beth agachou-se e segurou seu tornozelo. Ivy olhou para cima e viu Beth agitando-se na beira da piscina, com seu chapéu de abas largas caindo em seus olhos. Will moveu-se rapidamente para segurar Beth por trás.




    – O que foi? – perguntou Ivy, sorrindo para Beth, olhando rapidamente, constrangida, para Will.




    – Todo mundo vai entrar para assistir a vídeos – disse Beth toda entusiasmada. – Uns vídeos que foram feitos na escola este ano, e depois dos jogos de basquete e... – Beth parou de falar.




    – Das competições de natação – Ivy terminou a frase para ela. Talvez pudesse ver, uma vez mais, o nado borboleta de Tristan.




    Beth deu um passo para trás na beira da piscina e se virou para Will. – Vou ficar aqui fora um pouco.




    – Não fique aqui por mim – disse Ivy. – Eu...




    – Ouça – Beth a interrompeu. – Com todo mundo lá dentro, posso finalmente despir este lindo corpo branco sem ter de me preocupar em deixar todos cegos com minha pele branca como a neve.




    Will deu uma risada gostosa e disse algo no ouvido de Beth.




    Ele era um rapaz doce, mas Ivy não podia culpá-lo se estivesse furioso com ela, não depois da cena que fizera no sábado passado. Ele havia desenhado anjos – um de Tristan, abraçando Ivy. E ela havia picotado o desenho.




    – Vá assistir aos vídeos – disse Ivy com firmeza. – Quero nadar um pouco.




    Will aproximou-se. – Você não deveria nadar sozinha, Ivy.




    – Era isso que Tristan costumava dizer.




    Em resposta, Will olhou para ela e seus olhos pareciam ter uma linguagem própria. Eram piscinas de água marrom, fundas o suficiente para alguém se afogar, pensou Ivy. Os olhos de Tristan eram cor de mel, mas, mesmo assim, parecia haver uma semelhança com os olhos de Will, algo que a atraía.




    Desviou o olhar rapidamente, depois retomou o fôlego. Com um relampejo suave de asas coloridas, uma borboleta pousou em seu ombro.




    – Uma mariposa – disse Beth. Talvez porque todos estivessem pensando em Tristan, Beth usou o outro nome dado para o nado borboleta.




    Ivy tentou enxotar o inseto. Suas asas bateram, mas ele a surpreendeu ao permanecer no lugar.




    – Confundiu você com uma flor – disse Will, sorrindo, seus olhos cheios de luz.




    – Talvez – Ivy respondeu, ansiosa para sair de perto dele e de Beth. Dando um impulso na borda da piscina, começou a nadar.




    Deu várias voltas na piscina e, quando finalmente ficou cansada, nadou para o meio da piscina para tentar boiar.




    “É uma sensação maravilhosa, Ivy. Você sabe o que é boiar no meio de um lago, circundado pelas árvores, olhando para o céu azul? Você só fica lá, deitado na água, com o brilho do sol aquecendo seus dedos.” A lembrança da voz de Tristan era tão forte que parecia estar ouvindo-o falar bem agora. Parecia impossível que o céu azul estivesse ali em cima; deveria ter se estilhaçado como o para-brisa do carro na noite do acidente, mas lá estava ele.




    Lembrou-se de ter deitado de costas na água, sentindo o braço dele embaixo dela para ensiná-la a boiar. – Calma, se solte – ele dizia.




    Ela se soltou. Fechou os olhos e imaginou-se no centro de um lago. Quando abriu os olhos, ele estava olhando para ela, seu rosto parecia o sol, aquecendo-a.




    – Estou boiando – Ivy tinha sussurrado e sussurrava agora.




    – Você está boiando.




    – Boiando – tinham lido os lábios um do outro, e por um momento ela sentiu como se ele estivesse se inclinando para ela. – Boiando – seus lábios tão próximos, tão próximos...




    – Me dá isso aqui!




    Ivy levantou a cabeça rapidamente e seus pés afundaram no chão. Tirou a água dos olhos.




    A porta do vestiário estava aberta e Gregory corria pelo gramado, carregando uma pequena peça de roupa escura em suas mãos. Seu cabelo tinha uma estranha espuma branca. Eric vinha correndo atrás dele, uma mão agarrando o chapéu de Beth, a única parte coberta de seu corpo, e a outra segurando uma faca de cozinha. – Você é um homem morto, Gregory.




    – Venha pegar – Gregory o provocou, segurando o calção de Eric. – Vamos lá, dê o melhor de si.




    – Eu vou...




    – Claro que vai, claro – instigou Gregory.




    Eric parou de correr de repente. – Vou pegar você, Gregory – avisou. – Quando você menos esperar. 
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    L acey voltou a se sentar em uma cadeira da lanchonete. Sorria para Tristan, pois estava muito satisfeita consigo mesma. Aparentemente, já havia perdoado Tristan por tê-la arrancado do vale-tudo na festa de Eric ao redor da piscina. Uniu os polegares e estava agitando os demais dedos das mãos para imitar o bater das asas de uma borboleta. – Você tem de admitir que fazer aquela borboleta pousar no ombro de Ivy foi um toque de mestre.




    Tristan observou seus dedos saltitantes e as unhas compridas, e sua reação foi esboçar algo entre uma careta e um sorriso. Quando viu Lacey Lovitt pela primeira vez, tinha pensado que suas unhas roxas e o estranho tom avermelhado de seus cabelos espetados estivessem assim pelo fato de ela estar vagando neste mundo há dois anos – um período muito longo para a categoria de anjo em que estavam. Contudo, na verdade, ela gostava de suas unhas e cabelos assim, com a cor que tinha usado logo após seu último filme em Hollywood, um pouco antes de seu avião cair no mar.




    – O lance da borboleta foi legal, mas...




    – Você gostaria de saber como foi que fiz – ela interrompeu Tristan e continuou. – Acho que vou ter de ensiná-lo a usar campos de força – disse, olhando para a bandeja que passava, repleta de sobremesas – como se ela ou ele pudessem realmente comer algo.




    – Mas... – repetiu Tristan.




    – Você está pensando como eu sabia sobre a borboleta. Já te falei. Li tudo sobre o herói do Colégio Stonehill no jornal local, Tristan Carruthers, o grande nadador. Sabia que seu ponto forte era o nado borboleta e sabia também que esse gesto faria Ivy pensar em você.




    – Na verdade, estava pensando por que você não consegue deixar as tortas em paz.




    Ela olhou novamente em direção à bandeja de sobremesas.




    – Nem pense nisso – disse, censurando-a.




    Só havia alguns parcos clientes sentados na área externa da lanchonete às 16h30, mas ele sabia que Lacey tinha a capacidade de criar um caos com muito pouco. Duas tortas e um pouco de chantilly – foi tudo o que precisou na casa de Eric pela manhã. – Esse tipo de truque não é meio velho, Lacey? Já era velho quando os Três Patetas faziam.




    – Ah, fica frio, Mané. Todo mundo na festa adorou. Tá tudo bem! Algumas pessoas curtiram, e só algumas, como Suzanne, fizeram uma tempestade em copo d’água por causa do cabelo. Mas eu me diverti muito.




    Tristan balançou a cabeça negativamente. Lacey tinha sido muito ágil, movimentando-se rapidamente pela piscina, provocando brigas. Era óbvio que tinha se divertido quando puxava o calção de Gregory sempre que Eric se aproximava. – Agora sei por que você nunca completa sua missão – disse Tristan.




    – Ora, per-do-e-me! Por favor, não me deixe esquecer disso da próxima vez que você implorar para que eu o ajude a se comunicar com Ivy – levantou-se abruptamente e saiu da lanchonete batendo os pés.




    




    Tristan já havia se acostumado a suas atuações dramáticas e a seguiu lentamente pela rua principal.




    – Como você se atreve, Tristan, a criticar um simples momento de diversão. Onde você estava quando Ivy fazia cara de peixinho dourado na parte funda da piscina? Quem deu um jeito em Eric?




    – Você! E você sabe onde eu estava.




    – Todo enroscado dentro de Will.




    Tristan concordou com a cabeça. A verdade era constrangedora.




    Ele e Lacey caminhavam silenciosamente pela calçada de paralelepípedos, passando por várias lojas com toldos listrados e coloridos. Vitrines cheias de antiguidades e arranjos de flores secas, livros de arte e papéis de parede decorativos, exibindo o gosto da área mais abastada da cidade de Connecticut. Tristan ainda caminhava como se fosse vivo e sólido, desviando-se dos transeuntes. Lacey passava direto por eles.




    – Devo estar fazendo alguma coisa errada – disse Tristan, finalmente. – Em um segundo, estou dentro de Will, em uma parte dele que, ao olhar para Ivy, sinto que também olho. É como se ele sentisse o que sinto por ela. Então, de repente, ele recua.




    Lacey tinha parado para olhar a vitrine de uma loja de roupas.




    – Acho que estou exigindo demais dele. Preciso que Will fale por mim. Mas acho que ele descobriu que estou perambulando pela sua mente e está com medo de mim.




    – Ou, talvez – disse Lacey –, tenha medo dela.




    – De Ivy?




    – Ou dos sentimentos dele por ela.




    – Dos meus sentimentos por ela! – corrigiu Tristan rapidamente.




    Lacey virou-se para olhar para ele, inclinando a cabeça. Tristan fingiu um interesse súbito por um vestido feioso, preto e de paetês que estava pendurado na vitrine. Não dava para ver o reflexo do rosto de Lacey, assim como não dava para ver seu próprio reflexo. Só um brilho dourado e fragmentos de cores suaves brilhavam contra a vitrine; concluiu que era isso que uma pessoa que acreditasse em anjos conseguia ver ao olhar para eles.




    – Por quê? – perguntou Lacey. – Quero saber por que você presume ser o único rapaz na face da Terra que esteja apaixonado por...




    Tristan interrompeu-a. – Eu entrei em Will e, como ele é um bom radar, passou a sentir o que sinto e pensar o que penso. Não é assim que funciona?




    – Não passou pela sua cabeça que a razão de um amador como você conseguir entrar em Will foi porque ele já estava sentindo o que você sentia e pensando o que você pensava, pelo menos em relação à Ivy?




    Tinha passado sim, mas Tristan fez o melhor que pôde para tirar esse pensamento da cabeça.




    – Também consegui entrar na mente de Beth – disse, refrescando a memória dela.




    A primeira vez que Lacey vira Beth, ela havia dito a Tristan que a jovem era um ótimo radar, alguém que conseguiria transmitir mensagens vindas do outro lado da vida. Assim como Tristan induzira Will a desenhar anjos na tentativa de consolar Ivy, ele fizera Beth escrever de forma automática, apesar de o texto ter ficado tão confuso que ninguém conseguiu entender o sentido da história.




    – Você entrou, mas teve mais dificuldade – salientou Lacey. – Você deu vários tropeços, lembra-se? E, além do mais, Beth também ama Ivy.




    Voltou a observar a vitrine. – Um arraso de vestido! – disse e começou a caminhar. – O que eu queria saber é o que todo mundo vê nessa garota.




    – É muito legal da sua parte salvar uma garota que despreza – Tristan comentou de forma ríspida.




    Passaram pela loja de fotografia em que Will trabalhava e pararam em frente ao Celentano’s, a pizzaria em que Will havia desenhado os anjos em um pedaço de papel.




    – Eu não a salvei. Eric estava só brincando, mas é melhor você descobrir que tipo de jogo é esse. Conheci pessoas assustadoras na minha vida, e tenho de dizer: ele não faria parte da minha turma de balada.




    Tristan concordou. Tinha tanto a aprender. Depois de ter viajado no tempo dentro da sua própria mente, tinha certeza de que alguém mexera no freio na noite em que seu carro bateu bem de frente com um cervo.




    Mas não fazia a mínima ideia do motivo.




    – Você acha que foi Eric quem mexeu no carro?




    – Deixando você sem freio? – Lacey começou a enrolar uma mecha do cabelo roxo em suas unhas afiadas. – Que avanço! De valentão inveterado a assassino. O que ele tem contra você e Ivy?




    Tristan ergueu as mãos para o alto e as deixou cair. – Não sei.




    – O que alguém teria contra você e ela? Podiam estar atrás de apenas um de vocês. Se alguém queria se livrar de você, conseguiu; mas ela está salva agora.




    – Se ela está salva, por que então tenho de cumprir uma missão?




    – Para me irritar. É óbvio que isso é algum tipo de punição para mim. Ah, anime-se, Mané. Talvez você tenha entendido tudo errado sobre a sua missão.




    Ela atravessou a porta do Celentano’s sem abri-la; depois, com um ar travesso, pegou os três sininhos que ficavam em cima da porta e os tocou. Dois rapazes que usavam camisetas e bermudas olharam para a porta. Tristan sabia que ela havia materializado as pontas de seus dedos, um truque que ele só conseguira realizar recentemente, para puxar a corda dos sinos. Ela os tocou novamente, e os rapazes, incapazes de conseguir ver Lacey ou Tristan, entreolharam-se.
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